PROJETO DE LEI Nº  270,  DE 2001.

Dá denominação ao conjunto de vias elevadas sobre a Avenida dos Autonomistas no Município de Osasco

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se Sra. Leonil Cré Bortolosso, o conjunto de vias elevadas pertencente ao Rodoanel Mário Covas, que passa sobre a Avenida dos Autonomistas na altura do Km 21, no Município de Osasco.

Artigo 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA

Nascida na Vila Yara em 28 de abril de 1925, Leonil Cré Bortolosso, filha de Job de Camargo Cré e Rosa Pereira da Silva, era descendente direta da família Camargo, uma das mais tradicionais de Osasco,

Os Camargo – como eram conhecidos popularmente – possuíam uma vasta gleba de terra na região do Mutinga, local onde, a partir da segunda metade do século XIX, recebiam missionários presbiterianos que para ali se dirigiam com o objetivo de pregar o evangelho e realizar estudos bíblicos. Aliás, foi um dos membros da família Camargo quem implantou o Presbiterianismo em Osasco por volta de 1880.

A Sra. Leonil foi batizada ainda na infância, pelo Reverendo Dr. Seth Ferraz, que à época realizava os atos pastorais na Congregação Presbiteriana Independente, atualmente a primeira igreja de Osasco.

Na mocidade fez sua pública profissão de fé, na mesma igreja, dirigida pelo então Reverendo João Euclides Pereira, tornando-se membro comungante e ativa comunidade.

Apesar das dificuldades da época, dona Leonil concluiu o antigo curso primário no conhecido grupo escolar João Kopke e o curso ginasial no Instituto José Manuel da Conceição, em Jandira.

Mas para entender melhor a trajetória da vida de dona Leonil, é preciso lembrar quais foram seus maiores e melhores exemplos.

Desde a mais tenra idade ela mirou-se na vida de seus pais, Job e Rosa, que eram modelos de amor e altruísmo, fé, fidelidade, desprendimento e religiosidade. Absorvendo fervorosamente tais princípios, dona Leonil dedicou toda sua existência a vivenciar integralmente o cristianismo em toda sua essência.

Quando se casou com o Sr. Luiz Bortolosso, em em 26 de janeiro de 1946, trabalhava como secretária do Frigorífico Wilson.

Mais tarde, ao mudar-se para Quitaúna, já havia plantado suas sementes de amor, fé e religiosidade na Vila Yara, e transportava em sua bagagem a saudade indelével dos amigos da comunidade em que vivera.

Em Quitaúna prosseguiu sua missão. Além de ter sido uma das fundadoras da igreja Presbiteriana Independente, situada na rua Gal. Florêncio, ela e o marido foram eleitos para o exercício da diaconia.

No espaço existente entre as coisas de Deus e as coisas terrenas, dona Leonil e o esposo construíram uma ponte de união estável com a comunidade, atendendo aos necessitados de todas as formas possíveis – campanhas de agasalhos e alimentos, doações de remédios, mutirões e doações de materiais para construção de casas, aconselhamento de casais, visita a enfermos, coleta de material escolar etc. Além disso, ajudou a missão evangélica entre os índios Caiuás, no Mato Grosso, com a distribuição de roupas e medicamentos. Incansável, participou também da Secretaria de Missões de sua Igreja, supervisionando a obra leiga de evangelização.

Além da ajuda material, dona Leonil sempre semeou entre seus semelhantes palavras de fé, conforto e encorajamento, que ela colhia nos campos sábios e sagrados da Bíblia. (E ainda que distribuísse todos os meus bens para sustento dos pobres, e ainda que entregasse meu corpo para ser queimado, e não tivesse amor, nada disso me  aproveitaria) Conrintios 13.

Viveu com amor e pelo amor. E em nome do amor viveu com dignidade e responsabilidade seus papéis de esposa, mãe, e avó, transmitindo a seus oito filhos, o mesmo exemplo que recebera dos pais. Mas, provavelmente seu papel maior foi viver com fé, altruísmo e desprendimento dedicando-se com amor e misericórdia a todos aqueles que precisavam de ajuda ou simplesmente de uma palavra amiga.

Dentre seus filhos destaca-se o anterior prefeito de Osasco Dr. Sila Bortolosso que, seguindo os ensinamentos de seus pais, realizou um governo voltado para as causas sociais da cidade, utilizando especialmente o fermento do amor, da humildade e da solidariedade.

Dona Leonil Cré Bortolosso faleceu no dia 1º de maio de 1995.

Desde então vive para sempre na memória daqueles que tiveram a graça de conhecê-la.

Lembrando as sábias palavras de Coríntios 13, o filho Silas, reflete com amor e serenidade a saudade de sua querida mãe : “quando eu era menino, pensava como menino; mas, logo que cheguei a ser homem, acabei com as coisas de menino. Porque agora vemos como por espelho, em enigma, mas então veremos face a face; agora conheço em parte, mas então conhecerei plenamente, como também sou plenamente conhecido. Agora, pois, permanecem a fé, a esperança, o amor, estes três; Mas o maior destes é o amor”.

Contando com o apoiamento de meus pares espero aprovação de mais esta proposição.

Sala das Sessões em 10/5/2001
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